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Já Má vão seis dias santos ; ainda nos faltam mais 
quatro. Os empregados publicos e os estudantes. 
apanháram um grande mez! 
Que notes de algazarra na Praça da Figue 

no Rocio, no Largo de Camões, na Praça dos Res- 
Siuradorês 

Nem. sempre em Lisboa são poticas as decan- 
tadas vesperas dos grandes santos. Barulho nun. 
sa lala: bombas, cornetas, rouxinoes de barro. 
Os devotos de Terpsichore, para que sé veja co: 
O avançamos em artes, lá teem os maravilhosos 
fados da chulipa, batido por graciosos machaca 
268 entre enorme grupo de espectadores. 

Mil boccas falando ao mesmo tempo formam 
Como um trovão prolongado, No meio dos gritos, 
apitos e cornetadas, dlum ou outro sol-e-dó que. 
passa, mal se distingue 0 vibrar das cordas ape- 
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nas o, som monotono do baixo consegue dar a 
idea dum compasso. 

Rarissimos bailes de ovarinas trouxeram á n 
te dê Santo Antonio uma nota pittoresca e dev 
ras atrahente, Ahi sim, vale à pena demorar-se a 
gente um instante, Lenços desatados voando, 
Saias curtas, pernas á vela, chapéos para traz des-. 
cobrindo à testa lisa, pequênina, que bastos cabe. 
os nogros emmolduram, tudo 'é nas varinas ele- 
gante, como os seus mentios, 

Manjericões perfumados e cravos de papel com 
quadras fântasticas São a rodo é dão alegria à 
Praça, é 

Em ii destas fostas de verão, que É o tem- 
po bom de povo, deu-se, porém, ha dias, um caso 
fe eragedia Uma desordem, em seu começo pou- 
co importante, obrigou um polícia desattendido é 
maltratado 4 fazer uso do revolver. E assim mor-, 
reu 0 Fagulha n'um baile campestre, por ter be-. 
bido uma pio a à mais é querer divertir-se a en- 
trar é força. [m final inesperado de tragedia ao 
cabo d'uma eemedia de costumes. 

Não houve ossordens graves durante a noite de 
Santo Antonio, é, como muitos se divertiram, en- 
tre mais essa mu tonta das noites boas. 
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RAINHA D. MARIA AMELIA 

concérica dei banda areia conarialquir dad 

ses e toiradas. E 

A lmeida no seu maravilhoso. conto dos Novi. 
imosL g 
Soto. .. Depois ainda temos 5. Pedro...» Foi 
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O OCCIDENTE 
  
    

qm grande mes, não ha dúvida. Depói, os últimos 
dis de alegra nm cidade foram-se de todo, até 
qe ae primtiras chuvas do faverho para elias fi eira vez à população, que todds cs dias vai 
ndo a Bin estas e mais festas vãose agora prepa- cando ab, pára and E eh ve opa O propria e approvado não lhe concedemeia 
hora de descanço de sol à sol. E ainda ha de ha- 
bis esprcnaculos de gula” 

Tso Ennfeos da marinha e do reino anda tus 
do Juma roda viva E presiso que tudo esteja preparado a tempo e Horas, O) hos do cabo bmmarino traba tonstamiemente:. DE sin i bd o Leben a da Ho rito fai da viaje GELO 6 de como tudo se vai E : Epica fator então Meinitivamênie mo xgi- mem esta € gensaborão. ee ha sé O Heat O D, Alia Dado pas Ja O soa fo Não de apesar publico as dias 
irmás Delfina é Laura Cruz, outra vez represen- (ndo ao Judo (de Rosas é Biazio seus primeiros eae “Read se vetado do dheatço de D. Mai, à ELE a pueda Den fa pia of escopo em lgua espectaculo di caridade, Qu O plo ds não apple Um leo sigo teca o fuso Di À joia pet rigdo a oa Coe pars muda das as pró. edoças: esperançãs do tHentro portuguel, a par Ee Re A 'Rscura dar mocidade; a formosura, conses quem cpoita vez coma facilidade o gi neo gor E o Ugo o fiat quina Digo por vidláao esforço da vontades DEs aos novos o Jogar: que Mes Eormpete, ajudem-se com le a ae dia a milor ploria dos mas velhos. apar de Mira Flcão, hoje à caminho duma nei ida de SS a pe 
fee a eo Ra doe dai A prega ANTA I a doe pat pin UR nano Ra 
P$ei Luiç de Sousa, é para soa irmk Lauro, que, “a eo, À propria: Deu meçaceu Ds re e! Bios : is eso É teatro para O inverão. Na Ria dos Condes representou-aé urna destas noites com muito eaito ma mova pega de Elcui dação cor die do Dias Gonna Na Tração omtingam e representações desarma, no a ed o ni sd an no ARA A o as ea muto aplaudido, A esta, GG NT 
frédo Rei, oura de Oscar da'Silva, poema de Ju: 

Musica portugaeral Ora vantagera ão livia a estada da companhia estrangeira, senhora das. goias do monstro, que absorve ama enchente foda à População Quito diverte edeiza os Guides tientros Às: mosca, outra. vantagem não LE Fes es para lia Sá 10d O nosso applavã oe Varias vezes se tom falado em preparar as io o roda gem E doa deli ane Belecer tm tcatró de gpera cómica portspitis: PU degola danado oe do comervatõrio e da reunião de mea duca de espirros aeivos postos fra todos aquela que 
sô pretendem demonstrar inteligencia lembra do Does era feno alta or cos nas o RAD ez temos iso, Alguma isa, Senão muito, poderá conse RUE e Ni as a host tentava É Rasceren CARTAO Cas, já morias, Lembram ds veses dquoli ipa Dema Dano a onde seda en pentta e a opa da a Mg id ft ao o Para 0 cadaver e disso para cs Qutros Ol Io Ja cá estevel É sbre pro) ecioanGaada io contado made 
mois Dizer ho coitorio quando para lá vom: o cd stevel ; 
E coaale eee RE opera» portuguezas. representadas, esetameme o de opára portogueza mais ae ten lados 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

   

  

  

  

   
  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES. 

Hoje, ás duas horas da tarde, devem Suas Ma- jestades partir do porto de Lisbou em direcção ha da Madeira, donde, depois duma demora de tres dias, segolrão viagem para as Ilhas dos Açores. à divisão naval portuguera compõe-se dos erue gadores S, Gabriel, D. Amlia, D.Carlos, a ésjo bordo ay Ee com a sua comitiva, ond foram repárados alojamentos condignos para Sua Ma- 
Jesinde a Rainha, E No dia 18 & uma hora da tarde sabiu do Tejo o hiae real D, Amelia levando a seu bordo és 
officiaes de marinha pertencentes á casa d'El-rei: ss. D Fernando de Serpa, Antonio de Arhovjia egreira Pinto, Moreira dê Sá e dot Vel Gal 
Ve O J4ROE Fúnchal levantou féro no messo dia, evando cento é seisenta é quatro passageiros. o se tem falado nos cireulos políticos des- ta viagem que, sob todos 05 pontos de vista, nos parece convenientissima, As las dos Archipela- os da Madeira € Açores bem merecem à honra que lhe é concedida de abrigarem por uns dias O chefe da nação portugueza, de que elas são uma dias mais formosas é importantiseimas partes. Pela primeira vez agora vai om soberano por. uguez À Ilha da Madeira, por cognome à perola 
do Oceano, É E “Na corôs portogueza não ha mais linda joia. Foi dia, nã ordem chronologica, dos primeiros descobrimentos portuguezes, À ella pela primeis ra vez aportaram Jota, Goncalves Zarco é TH tão Vaz, cavaileiros da casa do Infante D. Hen- rique, dêpois de, segundo diz à historia, desde à Tia de Porto Sinto, tambem por elles descober ta, haverem com curiosidade qbservado const te um como nevoeiro para 05 lados do tu Part ram e ficaram maravihados do que virâm: mon damas alba vales profundos todos code? 
tos pela mais pujânte vegetação. Lalgaramlhe fo. o 6 di-se que sete anos durou o incendio. Foi “aque cinzas que, lamada a vinha importa a Si e crio uia das mus celebrado fon 
tes de riqueza do nosso paiz “Tudo de prepara para que seja memorável a recepção, feita nos. monarchas portuguezes pelo povo da Madeira. «e riqulssimos proprietários do disticto, naciondes o stamgeiros hão de envia 

jar todos 05 esforços para bicarramente pagarem à honra, que pela primeira vez lhes é concedida de darem Abrigo à Seus soberanos. Conforme 6 programa. official, a esquadra 
portgueza, depois duma curta demora na Ilha de'Porto Sinto, onde Suas Majestades receberão 6 cumprimentos das auetoridades, deverá chegar ão Funchal no dia 22, pelas duas horas da tarde, À comitiva dirigir-tetha imediatamente para 
o bello templo dá Sé onde será com toda à &0- Iumnidade cantado o 1: Deum. ahi dirigir-se. ha pára o Paço, onde haverá recepção antes do jantar, seguindo depois para o thentro D. Mar 
Bia, para assis À recita degola. No domingo 28, denois da missa na Sé sessão solemne na camara municipal e visita no quartel dei antes do almoço. À” uma é meia re- cepção aficidl e depois visita d pitoresca Senho. ra do Monte, Jantar de pala e retrato militar “Segunda feira, 24, será o dia prehenchido pela inauguração da exposição e vilas à vários sta. 
belecimenos de. beneficencia. A” noite haverá baile na Quinta do Vixi e fogos de artcio No dia 25, partirio Suns Megestades com rumo à ha de Sinta Maria, depois da missa eampel € passeios d Choupana é Piso do Infante 

Occiuxre, que, hoje, mais uma vez, um ho- engpem a Susa Mogestals pública o tratos de “Ebrei sr, D. Carlos e Rdinha sr D. Amelia, alferece. nos seus leitores alguma vistas da o mosa ilha, tantas vezes descrita e t£o cantada pelos poetas: q BSr RO recordou um dos mais belos cantos de Baguita, na parte ultimamente publicada pelo ilusré homem de letras Bulhio Pao. À Ilha da Madeira fica a umas quinhentas mi Jbas da barra de Linbog, e avistada do mar, com seus picos alssimos, algans com mais de mil e quinhentos. metros, fevela. immeviatamemte sui exaordima formorara, Dobrada à ponta de S. Lourenço, passando para além do Machuco, 

   

  

  

  

  

  

       

     
  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  

   

     

    
  

  

  

  

  

  

tão cheio de bellas lendas romanticas, avistadas 
as pequendo freguesias da Agua de Pina, 
Cruz, Senhora da Luz de Gaulu. Santo Antônio da, 
Serra, fundeamos no porto do Funchal, 

Dou-lhe fóros de cidade El-rei D. Manuel em. 
1508, Possue quatro freguezias: Sé, S. Pedro, 
Santa Luzia é Santa Maria Maior. 

Sé de que damos uma vista, é um templo ma. 
jestoso, cuja fundação data de 1493, e no qual 
ainda podem admirar-se bellissimos trechos de. 
architectura manuelina. E” dividido em tres nã- 
ses é posíue uma torre com cincoenta metros de 
Contem quadros é alfsias antigas de muito ere- 

conhecido valor. 
Como monumentos dignos de atenção, deve- 

mos ainda mencionar a egreja de S. João Evan- 
gelista, que pertenceu aos padres jesuitas, e o con- 
vento de Santa Clara, fundado por Joio Gon- 
calves Zarco é onde existe a sua sepultura, Entre 
às edificios modernos devemos citar o hospício 
da Princeza D. Maria Amelio, fundado pela Du- 
queza de Bragança, imperatriz do Brazil, em me 
moria de sua filha fallecida na Madeira, & o thea- 
tro D. Maria Pia, um dos melhores de Portugal. 

Muitos pontos. de extraordinaria belleza pos 
sue a Ilha da Madeira, O Monte, junto do 
chal é uma d'essas maravilhas, com a sua egreja. 
sem grandes bellezas architectonicas mas cevé- 
ras pittoresca, lá no alto, à 580 metros sobre o 
mar, mais alto que o castello da Pena e 'umo. 
encosta ainda mais empenada. À descida faz-se 
dentro d'um carrinho sem rodas, que deslisa pela. 
calçada, empurrado por um homem, numa veloci- 
dade vêrtieinosa. Num instante está-se de volta. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Citando apenas, fariamos uma lista enorme de nomês lembrando a quem alguma vez teve n dita de percorrer tão belos loparês, horas de supremo. 
Demoremo:nos apenas um instante no Rab say de cujos visos te destrua o mais arredata- dot dos panoramas. Serras é vales tado é afago” dio na mais pujante é vitoriosa vegetação. Ape: 

más Um atalho, em que precisamos andar so 6 
maior cuidado. nos ajud: k reorTer esse ví dudeiro paraito da terra, Avsim descrevem co myóticos o caminho do sto. Mas riscos trab lhos. todos 68 darão por bem empregados, logo que cheguem perto di grande queda Waguá que, ada pelos raios do so, se despenha d'uma au! ra enorme. O poueo tempo de que Suas Majestades dis piém no. os deixará À vontade gos de tantas iaravilhas que a natureza Mes cilérees, Em co pensação, túdo o que à clvlisação é a arte teem descoberto para. encantar os capiritos Mes serd olisreçido pelo povo madeirense, cuja hospital 
dude é proverbial É No proximo, número daremos aos nossos le tores algumas isa dos Agores, onde 06 testejos segondo consta, serão deslâmbrantes, Acompanha à família real o sr. presidente do conselho, Finas Ribeiro atual ha do 5 Mi el, Na um 18280 para que as fts sejam en- sacas, tendente tambem à honrar um dos homens mis lustres dos Açores 

  

  

        
         

  

  

  

  

  

  

     

MYSTERIO 

porta partos. o Demo Mui Bonato (A, con seleta 0 Tre aviária Capitato 1, paginas 1a) 

  

Em um volume de Vinet encontrei esta pas sagem deveras digna de meditação: «Quy a-tl db les rétons d la mort Nude rovehmul 
ne reviendra pour nous le dire, Toltefoit, Ia 
croyance à Vimmoralté de 1d sillonne leité: nébres comme une lucur consolante 
À idéa do olêm-campa tem irrádiado na mente de todas as gerações c contra a idéa de anigo 

mento no selo do nada após à vida terrena tem 
havido sempre vehemencia de revolta em todos 
os povos do mundo. 

Às pyramides que o egypeio levantou em Gizeh, não são «as revelações, como escreveu o fallecid 
Benalcantôr em seu livro De Lisboa ao Cairo, a 
gantadas de Um dogma consoladora? 

Pois a par d'aquelles monumentos colossa não anda envolvido um pensamento de etermi 
dade? O mysterio tornou-se uma idéa simples e com- 
mum é humanidade inteiras, disse o philosopho allemão Feuerbach em À essencia do Christi 
sm, Today 

  

  

  

    

  

  

Ninguem se contenta com o culto sin- 

 



      

  
  
     

gelo da morte é todos tentam penetrar os arcanos 
do cumulo No 

Ha porém, mysterio é mysterios; esphinge in- 
sondavel para os Anquetil Duperron e para os 
Champoliton e letra indecifravel mas não muda. 
para toda a gente; ha coisas que carecem de in- 
Terpretação em suá leitura material e ideses sym. 
dolicos de que póde ser dificil e até impossitel 
estudar o revestimento exterior mas que folam 
ãos olhos, afinam o individuo, levantam o espirito, 
electrisam a multidão; numa palavra, ha valor 
positivo, real e valor de incognita, não palpavel 
E intriíseco; o que se vê e o que sé não vê! 

E quando o amor insaaiavel de saber nos a 
rasta sem prúdencia de investigação em inves 
gação, de csphera em esphera e de planeta em 
Pneis, perde-se o aquilo, esmage-mos o 6 
Gesso, sepulta-nos no silencio à propria protervia 

Jimbora confessar  acanhado de nossos hor 
sontes, à estreiteza de nossos recursos e o alcance 
limitado de nossas faculdades. 

O homem. conhece-se? elle tem auctoridade, 
mais do que relativa no domínio das sclências é 
no campo experimental das observações? 

ão são espantosos os contrastes singulares de 
ente para continente, de paiz para paiz, de 
duo. para individuo na familia racional ? 

Pois no mesmo individuo não se chegam à no- 
tar mudanças extraordinárias fóra das crises n 
úraes de transição de idade ? 

Neste ponto afirmou com logica evidente Jus 
tino M, dOliveira em suas Considerações sobre a 
verdadeira interpretação dos termos teclmicos da 
Mechanic: aero à vontade é a sun execução 
pelos nossos oráfios ha um abysmo. 

Os phenomenos, potém, impóem-se ao registo 
humano na eloquencia formidavel das realidades. 

Querendo destruir as interrogações que nos 
saspendem à cada paso, formulamoshypotheses 
drdimos syatemas, inventamos filisções biologicas, 
creamos termos de technologia ephemera é em- 
fim pronunciamos à palavra abyamo, mystério. 

E assim que nasceram e medraram utopias sem 
nexo e que vão acudindo aos labios de muitos sa: 
bios illústres expressões exoticas para sustenta: 
elo de theoria que faiecem de inangão imme- 
data. 

Em filosofia é incalculavel o numero de hypo- 
theses figuradas para explicar a substância imima- 
mente no ser humano, conciliando-a com à natu- 
Tera organica subordinada fatalmente és leis de 
transformação operada sem cessar pelas acções 
e reseções phvsico-chimicas. é 

“A impossibilidade de alliar espirito é materia 
num mesmo individuo, com a propriedade geral 
dos corpos, de impenctrabilidade, que abrange as 
almas é os impoderaveis por egual forma, uma tal 
impossibilidade irreuctivel em face da razão e 
do bom senso tem levado pensadores genines é 
intelligencias. robustissimas ás aberrações mais 
dosntias e a estados pathologicos devidamente 
classificados na categoria de loucura. 

São estas as consequencias tristês que acompa- 
ham à evolução desordenada no anhelo de des 
vendar tudo, quanto hos cérca, nos provoca o 
animo e nos deslumbra o espírito depois de fas- 
cinar a nossa visão, 

“Os phenomenos psvchicos; concluiu o dr. José 
Maria Rodrigues em sêu soberbo trabalho Penisa- 
mento, e mosimento, não se podem explicar pela 
materia nem pelas suas propriedades ou forças : 
É absolutamente necessario atribuil-os a uma cau- 
2a diversa — a almais A 

“Como admitir porém uma força espiritual um 
corpo impenetravel ? g 

“«Buando estudamos este vasto conjucto (o uni- 
verso organico), disso Laloy no prefacio de uma 
memoria: de Hneckel traduzida por elle, não po: 
demos negar que uma finalidade totalmente ex- 
tranha ao mundo organico presidiu ás adaptações 
aueeessivas é tão variadas da natureza vivas 

"Nem o neurone nem a constellação sianificam a 
ultima palavra, da selencia no tocante à anthro- 
pologia. animal nem o physiologo saberá jámais 
Sonstruir edificio perduravêl prescindindo do Ente 
Creudor. 

«Para onde vamos ? persunta Lodiel estudando 
a vida futura e convertendo similhante interroga- 
são em título de seu livro. 

«O tombeaux | exclamára Volney na Invocação 
de Les Ruines, que vous possédez de vertus tv 
Caminhamos para a morte desde o utero de 

nossas mães; aqui não existe mysterio, é lei fa. 
tal do ser, à partir do infinitamente pequeno até 
ão infinitamente grande, desde o animalculo ainda 
invisivel ao microscopio até ás ngglomerações as- 
tFães sispensas.nos oceanos atmosphericos que 
Se negam aos telescopios mais poderosos. 

À morte paira acima de tudo e tudo empolga: 
“do mesmo modo que no homem, por exemplo, à 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

fraqueza das palpitações indica que a vida se apa- 
ga, assim tambem 4 manchas no sol annunciam 
que a luz lhe ha de fenecer extinguindo-lhe a 
Potencia vivificante, 

Onde, começa pois o mysterio? é ele suscep 
vel de hypostásis? admittem estas graus de m 
llalidade: ou. são. meras sombras, de imaginação 
alienada? À “cova abre-se no chão das necropoles a en- 
xoda do coveiro anita o cadaver nos seios da 
nife commum, à lagrima da saudade evapora-se 
nas vibrações do ar, tal como o aroma da rosa é 
à chama da véla. 

E no resta mais nada? além-campa será uma 
ficção mythologica de geração expontânea ou terá 
geiminado em cerebros de troglodytas lá nas ca- 
Sermas sem conforto das idades primitivas 

Não, sei, noto ; mas diz-me a sciencia nas ex- 
cavações da geologia é pela boceu dos archeolo- 
gos que todas as regiões habitadas da terra dão 
testemunho inequivoco de que as gerações que. 
Passaram foram erentes na vida depois da morte. 

Os tumulos em numero prodigioso encontrados 
repletos de, utensílios, as festas e os banquetes 
Taberarios dos antigos e mesmo de contempora- 
neos mais ou menos selvagens em que sé oferta 
andas dos mortos, que traduz tudo isto sen 

“iva Ma sobrevivencia ao passamento man- 
dano? 
Homens que estudaes! arautos da sciencia! car 

mineiros ftgaveis no ideal da Cinlsação & 
mas conquistas do Progresso, empunhae a tuba 
Somorosa de vossas vitorias assignaladas, prose-, 
Roi ovantes na. estrada  edumphal e ingênte da 
Emancipação social da creatura pelo ministerio do 
Saber é quando houverdos saciado o vosso desejo 
nobilisimo e intemerato tende a certeza de que. 
Bavereis tambem rasgado todos os véus que oc- 
cultam a verdade é então entoareis ao Deus para. 
ue não ha mystério, O hymno da esperança Bl 

ficado e da gratidão reconhecida! 

  

  

  

  

  

   

  

      

   

  

  

  

D. Francisco de Noronha, 

SCIENCIA MODERNA. 
xxx 

O voaNDzou 
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mem que se alimentasse exclusivamente de grãos 
de “rommdçou poderia. perfeitamente. dispensar qualquer. butro alimento, sem prejuizo de sua 
Saude, São, por conseguinte, de grande impor- tancia, as abalyses efectuadas por Ballaud, sobre 
às grãos d'este fructo, os quass nos vieram de- 
cons a exienci de más Um novo alimento vegetal que até hoje nos era quasi que comple- 
tamento desconhedido, alimento este que, pelá 
Sua. composição, é supêrior à todos os outros de 
egual especie, 

XxxIv 
CONTRA O RHBUMATISNO 

Um dos males que mais incommodam homem, 
sobretudo os de edade avançada, é o rheumatismo 

ias receitas mais ou menos efficazes teem   

«Sido imaginadas para o combater, algumas das, 
quáes tem produzido effeito satifátorio 

Ôs derivados do acido salyeilico são de ha tem- 
po, conhecidos como constituindo, preparações. Aérapeuticas muito eficazes contra essa doença, 
assim o salyeilato de methyle faz egualmente di” 
mini notável e rapidamente, as dores Este ultimo composto tem, no emtanto, um 
grande inconveniente, O seu cheiro forte, activo 
é eimpyreúmatico, é Gm geral, mal tolerado pelo, 
doente Para o substituir, Doyon e Lyonnel, imagin ram um novo preparádo salycilado, a que deno 
Tninaram amylenol ou ether amyl-salyéilico. 

Este corpo não é mais do que um derivado sa- 
Iycilado do alcool amylico, e é obtido por meio da deção do chloro sobre uma solução saturada de 
acido salyélico. no alcool amylico. Ao producto 
resultante da reacção entro eites corpos, deram 
Dojon & Lyonnel o nome, como disseios, de 

É om Jquido incolor é de cheiro extrema” 
mente agradavel, semelhante ão do <alol, sendo 
esta à vantagem que, sobre o salycilto de me- 
thyle, este corpo apresenta “As propriedades therapeuticas do novo prodo- 
ego são idemucas ds daquele, mas bata a usem 
cia de cheiro para que este seja supportado pelo 
doente, de melhor vbmtade do que o sayeilto de 

Como o devemos empregar? 
Deite-se em uma porcão de gaze suficiente para 

envolver à parte dorida, 2 ou 3 gramas de saly- 
cilato d'ample, estenda-so O gaze sobre o corgio, 
cobrindo-sê aquelle tecido de uma pequena por- 
cão de taffetá, Ligue-se o todo por meio de uma 
fixa, tendo o cuidado de, entre esta e 9 tafetá, 
mettêr uma porção de algodão em rata D esta or. 
ma, o liguido fia bem adherente à parte do corpo 
je Sofite a dêr. No fim de poucas horas, esta 

inve consideravelmente, a ponto de desappa- 
O liquido tem a propriedade de penetrar bem 

na pele, o que se reconhece pela analyse das uri- 
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  É mais um avanço que a medicina experimenta com este novo preparado, imaginado por Boyon 
“Antonio A. O: Machado. 
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FA SUSTENIDO 

Alphone Jur 
XXXV 

Conrado, adormecido numa poltrona, sonhava 
gs finda estava no tempo de ses amores com 

rânça, Ievia-a esbelto, clegamte, por uma pala: 
vra fazendo-se córada e com um dia todo feliz 
por uma corda de fores de campo elle voltara à 
er timido e ardente ao mesmo tempo; desgra 
Gado se uma nuvem toldando 0 501 pudesse, eres. 
Sendo é desfarendo-se cm chuva, fazer falhar uma 
entrevista, feliz por um olhar, um sornso. 

Estava ào lado d'ella, por. detraz das noguciras, 
iatando-lhe em frazes poeticas do seu amór, das 
suas esperanca, apertando-lhe com tanta força as 
mãos, que parecia querer unir a sua carne á dela, 
Os Oisos os ossos e o sangue do sangue. 

“A Branca muito commovida,via-lhesoerguer-se 
o lenço sobre o seio 

De cepento, ftando m'elle os olhos desatou uma 
rgalhada. 

“lie, ao vela assim, tambem se pe 
tanto, que ambos rebolaram pelo hã 

Dopol começaram à dar cambalhotas e aos py- 
tor soe cima d'uns ovos, que debalde queriam não 
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HOSPÍCIO DA PRINCEZ 

  

      

   



EE
 

ca 
a
p
e
r
t
e
 

pro
    

  

= partir; que 

    
  

O OCCIDENTE 
   

  

  

  

o vo, durante nao ficavam DD En ud 
Pois, como em tódos os sonhos ado se baralhou: A pireceram túltos poe e foulteres a cre! ca O A para de Outros nd legriade toca aj: a e a o un Mace rn o Hari io de plata eqniêados ua nde Ce Dan o pnaos da catia do o ds far galhadas Gram tantas ie o Bari acordado Cc GUNS o pato geio de ep cdi q elas 
ao, ebsorabus : DO erra El eirordinanio (als Condo Cbr dirigi A 
ão, quando lhe abafou a voz a de unsa mulher Sd querer desizer no sonho do ar: Bati. 

Conrado não desgostou gue, sem o comece 
rem, lhe chamassem sr. Barão. É porque natu- ralmente logo, se vê pelo meu ar e mania E ere quo A nas iúlco fauvate tone O aca 

A mulher contou o sonho; cada qual interpre- Do een Dodo neo do ou near deita dn ta boia: depois contaranis one gas bitorias de sonhos qua se haviam resido: Dejo rn Adi on eng Ha a io Cocjádos posponileaer he com ineo Idade 
Ô segundo. conto uma historia acontecida na falo Os GUNS Gon ira À teráero uma ancedora do paejalguns já nem 
O ação nf oujos oculos asdero dista: o 

eu fuimbem cão neraditava teca “ido Muito so ln o else querido Ceplca! dir aoios mis uma, grando desgraça quê dh acontece é GER Un o ii nba int “Todos se chegaram; deitou-se mis lenha o sê O areas foro a pOr ds Senlo) age o ár oia tendo para! relho presenças 
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Historia do passageiro dos oculos azues 
— Meus srs. sou descendente, e aminha gento- logia está provadissima, d'am dos primeiras che: 

fes germanos, que passáram para além do Rheno, sjtabelecendo e na Gala doi raõos quê 
tiveram para, desgostar-se obrigaram meus avós a axravestar outra vez o Rhenot 

    
XXXVII 
O autor 

E coisa terrivel que um homem que, por qual- quer artifcio, obteve : 
O direito, 
O provilégio, 
Ou o abuso de se fazer escutar, sobretudo quando não sabe Se outra vez apanhará os mes- 

mos ouvintes, e os considere como preza dis. 
posta à escapar-lhe « por conteguinte, não tenha Interesse em poupal-os. É O passageiro dos oculos azues sujeitou os ou- 
vintes é historia de todos 0s seus aves, ataves é proaves com um sangue frio é tenacidade imper- 
turbaveis f | Como, temos a pretenção, ou pelo menos um desejo  vehemente” de não perdeimos totalmente os nossos leitores, poupar-lhe-hemos a maior parte 
da longa narração, saltando desde já para a his. 
toria que propriamente diz respeito do narrador. 

XXXVI 
ntinação da hdi do passageiro 

a a oculos azues 

  

— Eu tinha vinte e tres annos; além das pren- 
das da mocidade, possuia uma linda fortuna é um 
futuro illuminado pelas mais bellas esperanças; 
ia casar-me com uma mulher que idolatrava, 

Devo dizer-lhes que o mereci 
Uma cintura de nympha, 

  

— O maroto melhor teria andado mandando cá. 

   

  

   

  

  

Tal era Branca. lamo-[Era um homem que ti- 
nos Casar, e só a ausem. nha sido aio de meu ir. 
cia dum irmão querido | mão, que me tinha tra- 
addiava por alguns me-[zido ao cólo e que meu 
2es uns instante, que nós irmão na hora da morte 

    

  

ambos. muito me havia recom- 
mendado. Mas... 

Nieste ponto, como nenhum cedia, ambos sec:   laram,; mas, vendo a palavra livre, ambos ao mes. 
mo tempo lhe pegaram outra vez. 

Que nós ambos, não é/Mas 0 homemainho no para gabar-me, deseja: gostava senão de beber; 
vamos com egual an-Jnão havia dia que me 
iedade. Todas as noi-jnão chegasse a casa 

tes ia a casa della e to-|n'um estado que era 
da a gente na terra fa-jmesmo uma desgraça, 
Java a nosso respeito. — |coitado | 

    
     

Então os ouvintes tiveram que acudir-lhes, Eme bora todos fossem de opinião que o homem ia abusando da palavra que lhe tinha sido concedi- da, era pena que debalde a todos tivesse macado até então. Pediram-lhe que continuasse. Deitou- Se mais uma acha no lume, é elle continuou: = Já toda a gente na terra falava à nosso res. peito, como se fossemos casados. Unia noite succedeu-me sonhar que estava to- cando no meu cravo uma musicubinha de que 
gosto immento é — Poderia dizer-me que musicasinha era? per- guntou o Conrado, E O passageiro pensou que não devia responder à interrupção ou talvez a não ouvisse, Continuou: = Gaia tecla branca em que tocava quebrava. sE,gob a pressão do meu dedo é afinal 0 que cu tinha quebrado era um ovo. = Támbem eu, pensou Conrado tenho no meu sonho uns ovos quebrados. SÉ de mão agoiro, disse a interruptora. O homem tratou logo de tomar o io, más, pa: ra reconiliar.se com a mulheryque ainda ng era. má de todo, disse voltando-se para ella: Foi tal Qual o que no dia seguinteme disseram. as minhas duas tias; puz-me à ir, mas acheime castigado pela minha incredulidade É E? musica que ha de dar-lhe multa infelci de, meu sobrinho, disseram ella =Oral Por isso mesmo é que ha de cantar-se no dia do meu casamento, Devo acrescentar que a musica ninguem então a conhecia lá na cidade e que cu aprendêra-a com à Branca 
Uma noite, quando sahia decasad'ella,tocou-a nO crivo, corno par derme adeus Caro ar, disse Conrado, peço-lhé o obséquio de mo dir como era essa uia 

  

  

  

    

  

—Sehiat 
lereia = Bem, pensou, pergunto-lhto, quando elle ti- ver acabádo a historia, que 0s didbôs levem Qual não foi o mé espanto, continuou o ho mem “dos oculos azues, quando. Guvi lá embaixo; um sujeito que, na afinação, do cravo, fazia à se” gunda voz da cantiga, Uma davida de ciumento Apertou-me o coração, Approsimei-me doatrevido &, naturalmente impetuoso, perguntei he 0 que ali estava. fazendo. Respondeu me desgencada- mente com uma bofetada, eu, cheio de colerá salxo.lhe ds goelas e mato'o! No dis seguinte à polícia por-te em campos mas eu linha Bido atas Gado prlmeiro, estava no taso de legitima defeza, teve de calar-e,, Mas o homem queisu tinha mor to era o irmião da minha amada, à quem tive de dizer adeus para sempre Nesse mésmo momento entrou um homem, gi pe que he dessem um cantinho do pé do 

O homem dos oculos azues mudou de côr, le vantou-se sabia precipitadamente. Conrado quiz ainda interrogal-o, mas só teve tempo para sé desviar senão a é a tre com um encontrão do 
Não tem razio, disse O recemchegado, não lhe. quero mal, nem sequer lhe quiz pregar um 

Gonhece:? perguntou o Conrado. Sou irmão d'uma mulher com quem elle os- teve para casa “quêl disse a interruptora, recuando com a cadeira o sr é O homem que elle esganout oi eu saia, io senhora dis 6 desconhe 
“Pozeram.o ao facto e elle poz as coisas no seu pé. Nessa noite em que voltura sem prevenir nin Buem, a pergunta inpertinente do homem dos ôculos azes obrigára-o à dar-lhe uma Boletada; o homem desatou a fugir gritando. 6 da puarda Jeso torndra-o tão ridiculo aos olhos du noiva, que se recusára à um Casamento, que, aliás, Já mato he desagradava, havendo muito que desojava um pretesto com que pudesse desmanchalso! Seja como fôr, disse a mulher tagáreila, a verdade é que o sonho tinha sabido Gesto e que a cantig lhe foi de mão agoiro. Eu Cá tomira nunca sonhar. com ovos quebrados, Conrado não resistiu ao desejo de contar o so- nho que tivera, Não ha nada mais claro, explicou elle; Isso es dizer que o sr de ha e'apalsonar por uma ançarina que lhe dará cabo de! quanto tem. ae qo nte disse um passagito, que o jogo ha 
Ou um processo, disse outro, Mas é que este sr. continuou a mulher, so- 

nhou que tinha azas e voava, é isso. é até de bom. agoiro: Aplica-se periitamente ao que eu disse, re- plicou'o ultimo interlocutor, ester: como todos às jogadores canirá no abysino. Sim, no abysmo, disse a mulher. No abyomo sem fundo, disse outro. TeMergolhará no abyamG exactamente por cer- tas Cireumstâncias felizes que um din hã de cel 
sal p o — Mas, continuou o primeiro passageiro tudoisso ainda é ipplicavel ao que eu disser seci pora el 
var-se e mais enriquecer que este ar ha de inte lar o processo que o arruinará, as tambem, disse a mulher, páde applicar- se ginda melhor é minha explicação. Será do meio dos maiores prazeres, no instante em que ha de julgar-se no selimo cêo, nos braços da gua dan- Sarina, que este desgraçado ha de ser trabidos é que o sonho quer dizer. dr disse o Aham o quer dizer nada tambem me parece, disse o Barão. 

XXXIX 

« disseram todos para impór-lhe.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

y O seu sonho é sonho. 

  

  

=Tolicel, dizia Conrado comsigo mesmo su- 
bindo a escada para ir deitar-se. Podia perfeita. mento ter perguntado uo desconhecido que por. 
em fuga o narrador, que cantiga é que elle can- tava debaixo das janélias da irmã, Mas tenho ou- 
tro meio de sabel-o, é perguntar ao narrador, 

Depois, falando alto, continuando no mesmo 
ensament 

Pe alanaso, disse, has de perguntar onde é o sea quarto. 
Athanasio demorou-se um instante sem porce- 

ber, Depois disse comsigo:—«E' pasmoso!» Sahiu. 
é, dez minutos depois, velo dizer no amo: 
—E» ao fim do cotredor, à porta mesmo em 

frente da escada, — Bem, disse o Bario 
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E depois pensou: Ee lá assim que amanhecer. TE asso! pensava o Adianasio, nunca tal acreditaria do parção, Más, quindo na hospedaria tudo “estava soce- 
gado, Bando via que até 0s moços da cavaliar E tinham apagado as lanternas, Rrampholt le. 
and o 6 és apálpadeias, PrOÉUFOU 0 Caminho do eomados A fáta da centiga estava lhe & 
somo é quéria pedir ao homem dos oculos es que ia comasse, tanto mais que se lembrou de ãs os. passageiros deviam partir ainda de noite. donforbe ae instracções do, Athanasio, chegado porta: em frente da escudo no fundo do corre: do ae desaasinho é od pergunarem he em voz baixas Quem é = Segundo parece, espera alguem, disse comsi- oo HEumpholie; Vou lho dizer quim Sou, para São o enganar Barão Krumphole! E Bate com mais força É Ora guarda! O da guardat gritou uma voz de malher em tom agudistimo. krumpholte deitou a fugir mas em logar deto- 
mar pele corredor que devi, tomou por outro é RAGE por quiro: A voz continuava gritando O da Euardio Achou “uma porta aberta e, ouvindo que E eguiam 5 pastos dos cocheiros que procuras Van char à usa do barulho, fechos chave 
era dum quarto, onde uma bamma desmanchada 
morava que quem ali dormira tinha sabido ma. 
uelo Tostâmte: ice ivamênte uma criada, que fôra a primeira 
que se levanira com o barulho, não tardou, logo Ge peradndicam a viajante de que tudo era d6- Do cueger oltu phfai êncin mas achou à porta eshada e debalde temtou abria E exquisio, dizia, no meio de seus inuteis asso, duiava que inha dado a chave pr 

Entretanto o Conrado não fázia bulha nenhu. 
ma, Calculem que susto não apanhar a rapariga, e visse sai de do quarto um homem tão poi 
do vestido como estava o Barão, Eram ainda mais 
ritos e pão sei que razões o Conrado poderia dar ara explicar sua estada naquele quarto. a ratriga, méio despida tambem, decidiu-se a irá abaixo Buscar uima outra chove, O Conrado, Fez o ourião à escuta. dos passos que se alta: a rara scan so a Ola pira o quarto Nada oupio ja, abria miolo der pariaho a porta é a papo es doddss pa aba abaGdo Gooa foruisbima do conduetor da icarrangem fez estre- iaúcer os corredores, batendo a cada porta para aeordor 0s passageiros, O Conrad voltou para traz e tornou a fechar- Ea Une hassageiros, que se levantaram, começaram a sabipara 5 sortêdor. À criada, que voltava quai despida! ando” gente levantuda, metisu-se no quito outra ertad Vamos, Carlota 1 gritava o conductor haten- dose porta, Ainda dá não levantaste mandrio: nã Perdes às gorgestas & tânio per para ti, O Canrado nem se moveu “Vamos Carlota, se 0 conductor, batendo: «om mais fónça, Trata de te levantares rapariga. Ainda mátei o bicho e temos de párur. parque, diabo, não responderá ella? pergun- toi a un pansageiros que se tinham approsimado. E Talvez entja dosnte disse um. TE sempre à primeira que se levanta aceres- contou o conduetor | que está doente, Gai, ritos O Sonductos O Calota HE que pardsia querer arrombar a porta. O Conrado nemitugia. E Alas 0 conductor tou o relogio e disse aos pas sageiros aca a partir. Por O cuido à excuta. Pooh m, dise já abt está a outra carruagem a 
cdicgar temos de partir trz horas antes della. 
Vabo-nos embora “Quando à caragem rodou, a gente da casa 
vejo bater À porta simas a Carlota dom um saia 
Emiprestada seio socegal-os. Entretanto era pre- 
lag abrir 0 quarto. À outra chave não podia dar 
volta, porquê O Conrado tinha mettido uma pe- 
dirinhao burdeo da fochadura arrombal-a, disse um moço da cavala 
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É foi buscar um masso, 
Então o Conrado percebeu ques desse as expl 

cações que desse, ninguem o acreditava, Res 
sete à abrir a pôrta é a ir com toda a gravid 
de meiter-se nã cama, por entre as tres ou qua- 
tro criadas que esperavam pelo moço e sem dar 
uma palavra. 

    

(Continua) 

   
   

  

Recebemos e agradecemos: 
  O Rei das Serras por Kdmond About—Empri 

ja do Octicente=1904 
Este encantador romance, que tanto apreço 

mereceu dos nossos leitores, acaba de ser publ 
Gado em um elegante volume enriquecido com as. 
ilustrações origindes que o acompanharam 

Ao delicado humorismo do auctor, junta-se a 
raça da tradueção, devida a um dos nossos mais. 

Restjados collegas, é o apropriado das estampas 
especialmente desenhadas para esta versão do Rei 
das Serras. 

'O volume com cerca de 200 paginas, com mui- 
ta leitura, custa apenas 300 reis; sendo nitidamen- 
te impresso em magnifico papel. Encontra-se à 
venda mas principaes livrarias e os pedidos para à 
Provincia são satisfeitos franco de porte. 

  

  

  

As convulsões da Patria (poemeto) por José 
aArrdella = Typ. França Aniado — Coimbra, — 

A actuges circumstancias politicas e economi- 
cas do pais inspiraram do se José dArruela um 
Sentido e vibrante poemeto intitulado As contul- 
«ões da Patria. á 

Para que se avalie dos nobres intuitos do poe- 
ta, copiamos aqui o que se lê na ultima folha do 
seu livro: 

  

«Este. opúsculo offereceso o austor a todos 
aqueles que pôem o princípio da lverdade, da 
Fábio é do pultioiamo, acima das pedras das al- 

as é dslarruaçãs dos desvairados, : 
A Liberdade tem um throno e as pedras só 
teem lama. “A Age é colma—a Justiça é serena: apupos 
é insultos não podem ser filhos da rarão nem da 
justiça.» 

  

  

  

  

Não podem, poi, ser mais dignos os pontos de 
vista a gue obúdec o poemeto. À esta excellen- 
PO Seda acerete à delicadeza da forma, 
Gia do el arelhas de bons lexandrinos. 

O sr. Arruella usa clgumas palavras que mos- 

rea na 6 muito que hdmi Thomas Rbeiro, 
am ba O Coro e Tgtros inspirados postas, de 
Guerra on entontrar iagas reminiden- 

  

minha Pata: 

  

Patria Aeonebegada ao seio 
sim como de fosses o ento por que Anceio; 
sim como sé foras um coração diet, 

e quem o Messe a vida om troca dum afeto... 
ma alia iv da il, um ser egual ao meo, 
“um ser egual ão que domina o 

ia Oh fanla Patria: 

   
  

  

  

   
  im to aoro é quero 

eu preio humilde mas eince 
     

ou havia uma Darmonia dice, 
“ima Marmonia soa, asim como se fosse 

“uma Trata amenas o no tão meigo olhar, 
Uieia-te à expressão d'um intimo pezari» 

O sr. José de Arrueila vertifica com facilidade, 
sendo o» seus versos espontantos e harmoniosos. 

     

  

  

  

ento está editando é que consttue Uma verda- 
deita novidade no genero, pela originalidade da 
Sua contextura e peia extrema modicidade do seu 
nego, Ê ) y 
DS biceionario das Seis Linguas forma um uni- 
co volume e abrange às seguintes línguas : fran- 
der, ingl, portuguer, allemião, italiano e hespe- 
Sho é divide-se em três partes. À primeira rata 
das diversas pronunciações das seis linguas com 
Felação a cada uma delas. À segunda é o voca- 
Dulário geral, por assim dizer o corpo do dictio- 
mario. À terceira é o indice rigorosamente alpha 
Detico de todas às palavras das seis linguas é se 
guidas da respectiva traducção na lingua que se 
fomou para base do texto geral. Tem-se assim a 
Elave do diccionario; permittindo a busca rapi 
da do termo de que sé quizer conhecer a traduc. 
são ou a significação. 

À Serie em disiibuição comprehende as folhas 
624 66 do inaice geral dos vocabulos das seis 

   

  

  

  

  

  

  

linguas. Cada folha de 16 paginas de composição. 
cheia € impressão nitida custa apenas qo réis 

'odos os pedidos devem ser dirigidos à Em- 
preza do Ocerdente, Largo do Poço Novo, Lisboa 

  

  

Portugal na Italia — Collecção de 13 bilhetes 
postaes é illustrados do FE a Sr. Antonio de Por- 
tugal de Faria— Typ. Giusti Leorhe, 1901. 

m apurada edicção públicou o sr, Railnello Giu, de Livorno (alia) Uma linda collecção de 
doze bilhetes postaes illustrados com varios re- 
tratos de altas personagens portuguczas dos que. 
se encontram na celebre goleria dos «Uffizis de 
Florença 

Esta collecção constitue um mimo enicântador, 
revela o bom gosto e amor pátrio de quem col 
leccionou tão interessantes documentos e assim 
98 Pjocura vugarise que é o Exa Sr. Antonio 
de Portugal de Faria, nome já bem conhecido 
or, ilerênos publicações deerca de Portugal e 
alia. 

À presente serie comprehende os seguintes pre- 
ciosos retrato; 

D. Magdalena de Oliveira ; 
Diniz de Mello ae Castro, 

criptor porluguer Sebastião, ei de Portugal; 
D; João IV, duque de Bragança; 
Marquez de Fronteira; 
Conde dê Alegrete; 
Conde da Ericeir 
Marquez de Marialva (Conde de Cantanhede) 

Grande conselheiro de D. dionso AV. rei de Por. 
tugal; 

“André de Albuquerque 
Marquez de Tavora; 
Fr. Barteto — Restaurador de Pernambuco; 
Cardeal D. Henrique, Roi de Portugal. 
Ôs pedidos podem dirigir-se ao referido editor 

A collecção completa custa apenas 300 réis. 

  

   
    

  

  

  

  

   ustre capitão e es   

  

  

Notícias e documentos para a historia do Da- 
mão, antiga provincia do norte, por Antonio Fran- 
cisco. Monte Junior — Com um, prolago por J. A 
Ismael Gracias—Typ. Rangel— Bastorá-1900 

Para completar na actualidade a trilogia indo- 
portugueza faltava Uma chronica de Damão, pois. 
Já aqui noticiámos opportanamente a publicação 
“le um locido Resumio dt historia de Gia, pelo rs. 
M. 3. Gabriel de Saldanha (1898) é à do interes- 
sante livro Diu, apontamentos para a sua historia 
clorographia pelo sr, Jeronyrno Quadros (1899) 

Reconhecendo essa falta, lidou por preen- 
chela o sr. Moniz Junior, é da sua louvavel ap- 
plicação resuliou o grosso volume de trezentas. 
Paginas que temos presente, 

No prologo em que o conceituado escriptor sr. 
3. À. Ismael Gracias apresenta o livro, leem 
palavras de muito, incitamento ao auêtor, é as. 
Quaes tomamos a liberdade de reproduzir, visto 
à autoridade de quém às escreveu: 

»Li a monographia do sr. Moniz e só tenho q 
Jouvar.Jhe a sua intelligente é desvelada applic 
ção que tão bons ffúcios produziu, tanto mais q o que esteve desajudado dos ausilios que aos cstu- 
diosos facilitam as bibliothecas e os homens de 
letras. À variada documentação que exhibe prova. 
o seu labor tenaz e diligente. E, na presente pha 
se da historia, a documentação importa tudo.e 

«A sejência tem já conquistado tudo, sub- 
metido tudo ao seu espirito, ds suas leis, à su. 
observação e á sua critica; nenhum rumo da acti- 
vidade Raman lhe passa despercebido, E a sciem- 
cia quer o documento, à prova, a evidencia, a ver- dade. à 

«Facil é, portanto, de apreciar quão valioso ca 
bedal o auctor fornece para a historia da India. 
Portugueza. E quem a estuda, quem a cultiva, lhe 
não regateará os applausos que merece por se ter 
abalançado a tão árdua tarefa, nem o reconhe 
mento. de que se torna digno pelo proficuo ser- 
viço que acaba de prestar.» São da mais inteira justiça as palavras acima 
Tendo explorado mais especialmente os dá 

mentos guardados pelotsenado de Damão é o li- 
vro copioso em indicações interessantes relanvas 
à administração municipal. Os usos é costumes. 
das aldeias foreiras ao estado da cidade de Da 
mião offerecem curioso estudo, e egualmente sue- 
cede com as notícias da numismia damanense, 
que se encontram pacientemente colligidas. 

Amenisando o livro compilou ainda o sr. Mo- 
niz umas amostrás do dialecto damenense, can- 
ções diversas com a respectiva música, que dão 
Jalioeo subsidio para o conhecimento da musa 
pular dlaquella terra portugueza. 
Ra uticia e documentos pára  hilria de Da- 
mão encontram-se á venda na residencia do auc- 
tor em Damião; em Diu na do sr, di, João Xavier 
de Andrade; eim Pangim na do sr: de: Rodolpho 

  

  

  

   
    

  

  

    
  

  

  

  

   

      

  

       



136 O OCCIDENTE 

Quadros; em Mar 
Aristides da C. 

VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES mento do sr à tupias. 

na do sr, dr, Braz Cactano. 
é em Mapuc, no estabeleci- 

bá Sinay Matmó, ao preço de 
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Viaggio di Goronimo da Santo Stofano o di Go 
ronimo Adorno in India nel 1404:99 — por. poro Peragallo. Presso la Sociêtá Geog 
ali 

    
      

  

iotá Geografica Halianas fascicalo 1,º de 1901, publicou o sr, Prospero Pe 
ragalio uma interessante comenunica a da por Jeronymo de Santo Está 

9,6 a qual 
publicada em 1504 Lisboa pelo eru- 

dito tenôgrapho Valentim Fernand Sia edição do livro de Marco Bolo. 
z iripoi de So 

Mayer, ou Mai 

   
  

  

              
     

       triota Jeronymo Adorno, tinha feito pela India 
Se o ilustrado typogeapho não tivesse a boa idéa, 
de inserir n'aquelle volume a curiosa epistol 
taria perdida irremediave ahistoria 

O escriptor Ramusi, na. sui 
Navigationi, traduziu para, it 
mercador genover, conseguindo 
conhecido tal documento, Não succede porém o 

to portuguer. porque o volume d 
“em Portugal, conhecendo-se apeni 
res, que sé conservam um na Bibliotheca 
de Lisboa e outro na de voa, 

Lembrou-se, pois, o sr. Prospero Peragallo— e 
por tal idéa Ihe endereçamos caloroso appláuso 
— de publicar parallelamente os dois textos, an- 
notando-os e precedendo-os de tr 
troducção, sendo inserto este suu tra 
tado boletim da Sociedade Geographica talfana, 

digno socio correspondente, De tal pu 
o sé imprimiram em separado alguns exem- 

nos um, com amavel de- 
decemos. 

   

   

  

   

  

  

  

   

  

  

   

  

    

      

Diversos relatorios, 
“Asylo da Ajuda — Relatorio da gerencia do an: 

no economico de 1899-1900; 
eiação de soccorros mútuos na inhabil 

       

      

pectiva da commissão de. propaganda — Anno de da, sua existencia - Monte-pio Géral--Relatorio é Cor cia da direcção no anno de 1900, 
O Belgo Relatorio é cont arecer do conselho fiscal n dera. 

   

  

ALMANACK ILLUSTRADO DO OCIDENTE: 
Para 190: 

a publicar-se este primoroso 
mto ustrado o com uma lind       

   

  

ILHA DA MADEIRA — O RABAÇAL 
    Largo do Poço Novo — LISBOA 

O maior sucesso lifterario da actualidade 

0 DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
EM UM SÓ VOLUME 

O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado á Europa culta um livro utlisimo a todas am einen. 
crancez, abllemão, dnglez, diespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da EMPREZA DO «OCOIDENTE» — LISBOA 
Premindo 

   
   
   

    Exposição Universal de Paris de 1900 
ao 'ASCICULO 

mé Africa portuguesa. — Séries de 10 fasciculos &yo rés, Séries de 40 fasciculos 15680 réis Séries de 20 fasculos 950 rés, Séries de 40 fascículos 133900 réis, moeda for 
O preço será augmentado logo que a publicação termine. — Estão publicados 88 fasoiculos. 

TE, Largo do Poço Novo, LISBOA, nás principaes livrarias e no deposito no Porto, Centro de 

       
      

   


